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Os. jornaleiros do palácio, ex-arautos da 
bancarrota da província, e por sim veí bnn- 
corráteiroa, sSo inoxcedivaia na desfaçatez 
cora'i^uB ostontam a'sua ignorância e a aua 
m&^fána discussllp da queatao financeira. 

Neín ouira cousa era de esperar do orgao 
pre side nciiil, desde ijiie a sua direoçfto finao- 
ceira foi confiada ao afamado banqueiro em 
moratória, cujo nonie se tem tornado triste- 
lueiite célebre na província de S. Paulo- 

Dahi, a apologia do systenia das moratórias 
indeüaidas para o pagamento das lettras do 
tliesoüro, system a que parece tur sido adopta- 
do peloi/ociísr. Buptistii Pereira como o mais 
apl'ilpriado para obter a regeneraçtto finan- 
ceiro da província, que felicUa com sua adrai- 
aistraçiio. 

Dahi, a sem ceremonia com que se falta ã 
verdade nas coltimnas do jornal paluciahoi 

O Correio, poréra, nilo dará tregòa aos dlf 
famadpres; promotte seguir todos os seus pris- 
so3|''para pãr bem i mostra a a\i& conhecida 
cálvài-. 

Âiialyaeraos, pois, o artefacto de falsidades 
cora,.que abrillianlam as coluomas do seii jor- 
nal (Íe.;9 do corrente, 

«AvamortÍsaç9o da divida faz-se com os re- 
cursos'"provenientes da.renda e a justa, econo- 
mia da administração.» 

Vergonhosa contradicçáo [  ' 
«O eatado financeiro da província é desespe- 

"fírdo ; tiãtdia muiu da b^ilài' n baiicirriutu ; a 
divida publica eleva-se & mais "de 6 mil oontoa; 
03 rowrsus das rendas provinciaes sSonuUos 
eni vista dos seus compromissos.» 

Era esta a linguagem dos diffamadores nos 
sen's desvarios de opposinão à adiiiinistraç3o 
do honrado paulista, cuju nome pronunciamos 
cora'orgulho, o, integerrimo sr. dr. Sebastião 
.JoséTeréira.   ' 

T.—Hojei^dois-raezes depois, graças á jTWsrica 
influBUcia do sr. Baptista Ptíreira, os mesmos 
recursos da renda do província, em um só 
raez,', n'liquelle em que toma conta da admi- 
nistração, dao para satisfuzer todos os seus 
encargos, e,. aiiida mais, para amortiaar a di- 
vida provincial' na importante qUantia de rs. 
140:0008000 1 

■ KA administração do sr. Sebastido Poroird 
as3ignala-ee pelos esbanjamentos e pela afi- 
Ibadugem.n 

Era ainda o estribilho das invectivas dos 
difftimadores àadmiuialraçap passada. 

Hoje, som que oo tivossam cortado despejas 
snparlluas, ou acabado com sinccuras ruino- 
sas, ou annullado os contractos lesivos aos in- 
teressas da fazenda provincial - a economia da 
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— Veio^a noila, piowguíu ü. líugeaia, e coaliauei 
BpoptnlaDdo Carolms cum peiRunlfl), sem poder üb- 
tetrupoíiB eipliciia. Vi-o poUecor, e a despeito dos 
eeus hoioicos «atorçuB coQipteheadl que a oppiimn um 
grave daígoslo. .  . 

« NiBlu veio tet comooíco seupaeoooleiqueei- 
laTB prooccu(jado! niíi é illolSüílequeDlBuumho- 

. mim do iiegucio»,  qua oSo tpo  eapanlou oetD IhaBi 
' pefgunia ulijuma, tíolo maii quanto que <i oiiado em 

que >ia Carulma me aiiuttara e Deabuma ■ll^afto me 
. OsJiais para ouiru aiiumplo 

a Cirülma,'BpetiaDdu-me i mãõ, diaie-ma: 
:   ■- ■ N&o digas aadi a meu pae » 

■ E«e diaie que ia lahir,  B cumo Cifolípa ioiluu com 
olle iltsuieuiu para que uAu o il^iie, Reitltuiu larrm- 
do, deu-lhe • lua pala>tr-:-dB biiaca dâ que colladi 

-'■alei dat dei da Dolie. '   ' 
- o AuiOQte j& m9ii' etpogo, loiael át mlobai perguB- 
t»), o Carullua leiou-mo ao eicriptorio daquallo, O cjO) 
deiuiid* perturbação ilrou ds uma piooplia ai ptilolai 
qua lhe ifDbàmu* dada de preteale- 

— 1 Eiuo circegadail > viclamou. 
t Aquellai piliTraa B^í eiptaiMo comqoB lorim 

administração fornece recursos suíGcientes 
para a áraòrtisaçao da dívida I   .      ''^ 

E, ,BÍ a!iog:amos', em defeza da. administra-, 
çao caliiraniáda, 0:pagamento .do 400conto3 
da divida provincial, nos últimos mezes dessa 
administraçBoi clamivra: escárnio aobom sen- 
so publico V. 

aEsses iOO contos, dizem, significam os ju- 
ros vencid<Í3,-o. nSO; pagos às'-.estradas, de 
ferro.»,, - >.   ■,-■.■'.""-■'■■-,":""■  ■.■;.■■.:,.;..:■ 

Falsidade ê perfídia! 
Dapla falsidadâ, porque a importância dos 

juros garantidos é do 2l3:0O0s''^^> ^ porque 
sendo correspondente ao semestre findo era 
Dezembro ultimo,  nHo podia ter sido pagã 
Sda administração passada, que terminou eni 

aneiro deste anno I  . 
Todos sabem qno o processo da líquidaçrio 

da» contas das diversas companhias, do estra- 
das do ferro nilosa'faBem menos de dois me- 
zes, depois de findo o semestre respectivo, 

PeVfidia, porque ao sr. dr. Sebastião Perei- 
ra preteiitle-se faxer responsável até pela g* ■ 
rantia de juros às estradas de ferro,-como se 
alguma responsabilidade lhe coubesse por 
esse compromisso, tomado pela província em 
anteriores administrações I 

Eutretanto, quandb.pretendem osdiffama- 
dores enaltáf os mérito^ da actual administra- 
ção, que, independent^ da liquidaçfio das con 
tas do semestre ulttmfi, ordenou o pagamento' 
dos juros garantidos, mandando passar lettrás, 
que servirão de pasto à ganância de banquei- 
ros patriotas qiíe as descontarão com 20 */= de 
rebate—enteudém que a importância dessas 

ÍEttrasjinoJeve-fiíyu--aE-jjci3_j!M.?_calC(Uos-da- 
divida da provincia, para nlto desmerecer o 
quadro das brílhaturas jojócaés! 

Si os assaltantes do poder, correndo pres- 
surosos aos cofres do thesouro, sobre os quaes 
lançam ávidas vistas, abi deparam apenas 
coní a quantia, em dinheiro^ de 10:00030.00— 
prorompem em sãntidas imprecações contra o 
er-admiuÍ3tragor,'..,qne tüo cruoímeato frus- 
trou os'sens dòílradossoiih'ii's,!"a'pretendem 
disfarçar o seu desapontamento, tirando desse 
facto argumento um favor dos seus cálculos de 
bancarrota da provincia.- 

aias, se, lo]5o depois, apresenta-se um cre- 
dor, exigindo o pagamento de uma íettra de 
30:0003000, e o thesouro nSo tem em cofre 
essa quantia, no que dá á sua regeneradora 
ad mi Distração inequívoca prova da a|ia incú- 
ria e da sua inépcia—nchnm o facto muito 
■natural I 

AJTirmam, para illudir o publico sobra os 
créditos financeiros da actual administração, 
que nüo ^íe tem contraliido empri^slimo-i ao 
juro de 6 '/,, o, eslatelaiios perante o nosso 
desmentidQ, comprovado iwlo empréstimo á 
Caixa Filial, dizem—íIííO havia possibilidade 

# 

e DÍD 3O1 D que eiprestaria aaquulla icrtiiel occaal&o 
o meu BBinblaate, porque Csroliua ciiiDprehendtiu sem 
hesitar o mou pen is me a to,' e toluçaudo le me ãriojuu 
□UB btffog e me receluu o leriivel aegreda que aié 
eniio occuliãrs.   ' 

f Tal baria tido o berrot qué me iaipiroa a medonha 
Idéa da aupposia doenfa da minha ülba, que a roTsla- 
çlo do fatal avgredu.oenhumi impresBio lei, asquelle 
lusitaie, DO meu aoimu. 

f A Duiia tuioa era muilo pnuro iiera mim, em 
GomparifEiu da demeucla dA Carolloe. Maa eila cba- 
mou-mo ao vetdideiio terceno em que eataTamoB, di- 
zendo com eaioDaçlku lodiacrlplitcl: 
' —oMeupael... meu querido peei... Ob I Quer 
meUt-aell > 

.a Pai eotSo que lealmoole comprehendi toda a ei- 
tea9âo da DO9ia desgraça, e prlaclpifimos a comblaar 
o nasBO pUuD aQm de salvar a Tida ao que taalo 
amamos. 

« O quarto escuro que servjra a Caruima para eaber 
a aosm verdadeira allus^io era.excelleate o a prupo- 
Bllo para o Doaso loluíio. SabímoB àaW pato lâ vollir- 
mo9 quaadu letiea oecaesaiio, porquo meu eapoBU re- 
üreiuati e eilevo moii de dua» Iiuras ua ooiia compa- 
□bia. 

tt Vaciaa vezes quiiemes tOBDifesiBr-llie que ludu 
íabiaiLO); receacamuB pur6m spreaiar o lalai deiüDla- 
co eio lei da o evitar 

« Pinalmento teilrou-ae Rcstlluto para o teu etcrip- 
locio. depo)s de DOB ter abr^pdo eittvitamcnto. 

I Kuniot logo Carulloa e eu para o quarto eiciiii}, 
cuja pDiia delíamos descnrrada, aatei que meu esposo 
luliassa. Por este meio aio là podlamoi ouvir, como 
iamb>m ver ludo quioio tucccdesie. 

• faiaea'a Resilluta abstracto ái leaes eis vaiet 
agitado, (té que de lepenio parou diaate d, stcralaiia, 
folheou 'trina I apeirii pricciiiiou Dovameaie a paisear, 
aoliBiida laBlImafOt e pttifuadui tusplt'oi'. 

■ Uma bota decorieu aíiim, e eta ji mais de mela 
noite quando bateram aa poria do eictipluno e ap;ia- 
receaoguaida-liTOi, o qual eoltagou ■ mau eiposo 
um íOlumoio maça do papeis. 
_■ Obrigadii, meu bum Luir, ditie-lbe elle. Poios 

litros em otdomT í-u;.;"?-:;.;";.' -■'■..■,■■.:;':      ■■.;.   """ 
—TuíoB.    ■■-.-'-■■--fí'^"^ ^■^"■^'■■:V'',^:---'-;;'^' ■ 
— Eití eiacloobalaDÇoT        "'' ■ - '""yj-.-f ■ 
— Respondo peia «ua eitclldio; ..-■.'.■■íVí^^r 

.  ^Ã iluioloxnQdaaFHlifot ..:-V'! ''-'"r 

de obtir empréstimo .nesse estabelecimento d 
menoripirol 

Ma^i' porque censuram, entRoi'^/passada 
admiriistraçtto, pór essa uiaamo'facto.? !   . 

Dètiiftis, porquò lánçarrvni mito desse recurr 
ao, si õs capitães nffluem hoje ao thesouro ao 
juro d^;^ a/,?    -.■        ■',,'" 

Porjiic recusaram, poucos dias antesj iiraa 
quantiaaviiUtida 4 7 •/,?.'    . 

St ousamos,affirmiir' que apassadá adminis- 
tração arani^tistiu, nos últimos mezes, mais da' 
100 còntosde réis da sua divida na Caixa Fi- 
lial, para 'eximir se dos- juros de 8 '/.. e parai 
descobrir ahlp seu credito de 600 cautos, gri-, 
turn—-ucausaVisò a affirmaçSo do. Correio,' 
pois do credito'de 600 contos sú restava, àdes- 
coberto, a quantia de 50 contos» I 
. O que causa riso é' a ign-jraneia ou a mà fé 
do defensor dos créditos financeiros do actual 
presidente. 

Si nilo fosse a sua ignorância, ou a sua má 
fó, verificaria — quo a divida do thesouro na 
Caixa Filial excedia ein 60 contos ao. credito 
aberto; ora, tendo encontrado o sr, Baptista 
Pereira a margem de 50 contos nesse credito 
—está visto que houve uma amortisação de 
muisüe 100 conto. 

Si ousamos' aífiriíiár, ainda para defen- 
der á passada adniinistroçao, que, nos últimos 
mezes, o.juro dos novos empréstimos foi sem- 
pre de 7 "/g, pagando apetiaa 8 '/o pélas refor- 
mas das lettras quejÂ venciam esse juro, dizgtin 
com.codaaémphàse—Tiío d exacío—e^ dando 
prova de uma leviandade nunca vista, publi- 
cam a relação- dos credores da provincia, que 
recebem o juro de'8.»/. 
"~^ía"â7qitãnia má le em ludo isto .í 

Querem provar que os empréstimos contra- 
hidus nos,mezes de Outubro, Novombro c De- 
zembro forám'& 8 7o e não A 7 «/o, o que afir- 
máramos, e publicam uma relação de lettras 
reformadas nesses mezes, as quaes venciam'jà 
o premio de 8% I 

Figura nessa, relaçlio]. a.Caixa Filial corao 
credorujie.4?7; contos dè réis ; outretanto,,to- 
das essas'íeítras representam empréstimos an- 
teriores. 

Figura o dr. Martinho Prado como credor 
do 60 contos; entretanto, as siias lettraa repre- 
sentam igualmente empréstimos anteriores. 

E ainda tem a coragem os diffamadores de 
dizer: 

. «Nem se dtga que a mót parte dos títulos 
passados I)OH mezea referidos constituam sim- 
ples reformas, poia que era preciso nesse caso 
encontrar noa thozes anteriores e nos prasob 
do costume, títulos equivalentes, o que se mio 
dd.a    -v>:- 

Qiie desfaçamentona montira t 
Apresentamos unicamente dois dos credo- 

res, por lettras, nu importância de 5õ7 contos, 
e essas lettras ibram Iodas reformadas / 

Q(3ntéstem-no3 os .diffamadores se puderefn, / 
ÍBa3.'fãçiitQ acompanhar a siia contestação- de '; 
daclfmehtqs, porqiíe a palavra de ftoniens de . 
JTÍíí.tfí de'nada vale. 

Concluindo, diremo'a :~leiora Oiadmirem ^ ■» "•■; 
sem';, ceremonia do órgão do iSr. .Baiitj^ta Pe- 
reira, o'qu'al nas arcas do thesoufo '^prociíra 
argumentos com que'ds jornaleiros de.palá^cio,. 
tentam ferir caracteres illÍbadosda'.pFOvlncÍ!V7.'; 
de 3i.Paulo. ... ■-'■',";,;-•" 

Luiz calou-ie e Restlluto dlaso-lbe leaolulamenle. 
— Ugi.me B verdade. 
— A 9itut(âo ca reaiidada não S mJ, Tojve Lul^,— 

porque o actuo ticade o psasiro em 'JHO.ODO rralei. 
~ Slm,'accreicentau meu esposo corn amsrgo lorii' 

so, más é porque iaclulu no acllio ÜÕO.OOO realei 
laioliaveit, e ioadmiiãivaia ii'um verdadeiro balaoç^. 
I>io é, lodos 03 maus verdadeiros recuttot ma dío 
280,000 tãalei, e eiiiie, pntlaalu, um duQi;!! de.OS.UOU 
leales, o que e igual í iaeiilaiel e dethoarosa quebra. 

— Ohl por DeuBlI... 
A'ltim, eiciemou o guarda-litioi, ouvindo o ter 

(Ivel acceato com qiiê meu eiposo proouDclou aa auas 
pala'rat. 

Itestilutu pcrguulou: 
— Sabe de'algum mela da eiilac o deaaBlro T 
— ItBuoit Bi credores e... 
— Sim... pedir um accordoT... Nunca I...  
— Todavia... 
— A Dia lo r parte eslllu íolereesadoí demais aa uii 

ahii tuias pãiá que Iraham a meeor indulgeacia. Sena 
o  mesmo qiie liumlihar-me lofrucmosameale.    1'dd 
rnlírar-ie,  mnu  amlgu,  o  ob'lgadiisimo polo ull mo 
liabalhD que fez. Precito de eaiar %6, para tcc aa cu 
coiiiro alfjom aibiirio. ■ 
|a Ri^tiiou-se Lull Ião çommoildo qtie paiocia um 

verdadeiro autómato. 
I UBU ei^aio eiamioou mlDuciositoenlê o maço da 

papeis quo Ibi; liuba' levsdn o guarda-llvtoã, o todiaado 
so acu úolaolo passei», ricjamcu: 

— Náa hi meio de eiiiatõdsiailie.- Obl Tudu 
f*iâ perdido Idliiedoiototameate, elavaoda a viila e 
as mãoi piíra o cfiu. 

A leohora de'BaiiÚo, Feioaiido eo doulorderam 
vlziv'eis mosiria de .Beatlmeata ao ouvir aquelle Irisie 
ret»{«o. 

Kaiosodo,- DotaQdo quê D. Eugeota laterrompSra 
momoaiaaeimeDte a aairaliva, dlise>lha: 

— llogolhu qíie cooliaila. e oóa dlgi coiiio acabon 
esíe anguiiiuio lance 

-^0 Dossa (ormeclo. era horrível, disse Carolina, 
veada.quetua'mie estiva ita'ciimmoiida que nlopo- 
dia fallit." "■' 

a Vollou meapaa-a fJIbeir 01 paptis, e erajl 
muito Isrde,'quando nõa cbsoaram i ilieti[la alguns 
giiiDi diilai M ia«, Uea 'pi« OIQ iliU' por cal" iK 

I'laDk .:.'....  ..... 

,     :     UISERUS FINANCEIBAS     .-' 

E'tei'ta a epigraphe dóseguado editorial do orgim . 
do s^. Daptlala Pereira do dia 9 do cortQDie: 

O coBleddo do irllgo justifica  peileilameale a..sua 
epigt^phe, que   aMilamoa para quaiillcar O procedi'. 
meeio doi JoiDilelTUB de palácio. 
-O tacto qua serviu de thema pata o dssempenbo da 

íárefa do dia é spresaolado Doiaegulnles letmoi ; -''• 

■ lia doia meiei pracIsoB de dala, em 13 do Sa'embto' 
de Iffn, aasignou o tbe«otir<ií'n Jn>è Luclaan da SilM 
Darbósi, uma.lelliB de 10:00000DOá tatnr do ir. dr. 
Mailinho da Silva Prado. K^a iHtiia lanRpu-sapotlBn^ - 
tõ' a 13 da Novembro do meimo anno ; nSo ciinlinha 
eilipulicã'] do Juros, e to) pigs a 98 do relendo meai 
C'0"andii-'e 16 dras de jur..B na imporlancla da 
133ji333 léis, correipondentei a ollo por cento sobre á 
quiniiB tolat,'» 

Deile^ lacto pretenda-ie deduzir que a dr. Harlioho 
Ptiivifptçuiava coia o iheaouro piavlnciaj 'emprai- 
landoj-lbe dlnhairo i 8 •/• e á praios. curtoi, e, que; 

por profecçâo (scandaloia, recebia {uroa da non da 
pagamento das luaa ieilrat, quando o Ihaiouro Die ai 
poJiapsBsr nodia doaieus vencimentoa. ■   

nio admira qua o dr. Mirlioho Prado, que nunca 
leve degoçlo,algum c^m o governo, Bejavicllma da dit- 
lamaçío, porquo entendeu   um dia poder prestar uin. 
'peijuens' auiitio i administraçio publica da sua pio<' 
.Vinda', empreilaodo-lhe, em ei rcum st sacias  difilceli,'- 
os seus capitães, ao juro pago aos damals credores da 
provincia, e sob ai tnesmat condiçans. 

, ,N8m,^.-'ll*íB.do» bolei .dos diifimadqrés.o.íaeio dá' 
havMr-cÕDiládo ao iheiauro,om épucaeicepeciònalmea. 
ta etílica neaia pruviacla, a quaniia dn lOOcuntoa da. ^ 
réis eo iuto de 6 %. ''..•■■-'',' 

Em mi bera, pois, leve o dr. Marllnha Prajb a Idít - 
de conQsr oi teui capitães ao Ihiiioura. '~' 

O aeu acio, que aaria da immerlal putTioUtvio; ia' 
loiaa praticado   por alguma dai torles cutumvawdó; 
credilu llaaacBiro da SIIUBEIO, 6 lido na coola de «aa* 
suiavel «ipecula;ia paloi driTamadores pslicianoa^' - ^J:'' 

O quã ãdmitã á que, leado a negocio lio tanlBJoftí,'^: 
ília qujiesBem osque se diiom oi tlcua da' torra, BU>'I. 

(atir os lucroi qua lhes ottereoii o ihiinuro.        .';!■/: 
Quem i;i privou de obler esiea tabulosoa lurroa da 

8 "/,, com que tú arani lavorpcidos o:) Bmlgni ? 
Porque nío flixiam o qua acaba ds fazer o sr..fii;ii).. 

deTteiRoí, oiiiproílando an ihesourii, para fjvial.ò^ 
do diDlouldades aí quantia de iOO contos'de I£IH f      ,^ 

/J^ 

'&-4 

íSi?: 

• Minba mio o eu temíamos qtie sucoedeise nova 
caliatcoijhe, quando so ahtíu a poila do oBcriplorioa 
appareceu um criada, dlieado: .. .' .< .>', 

— B Seobor? ... ■..'... .'-■.■;. 
— 0"e lemos T ' ■. - 
— E' que... 
— I'oique mo veoi incommodar a eslai faorai T 
— E' a policia qua,,. 
— A poircial J,      ■   '      ■ ■í-'^- ■' 
— Siroiseohnf, :i-}í:. .-'■'-',      T ';'J:\.ã- 
— E qua quer T        .    -/.ii:.:^iiit^  . L>;-C\...-^.; . J.Í 
— Revistar a CJISO. .V;-::'.'^ 
— Retiiiar a caia fl     -^■■/.ílíf 
— Paricgue um maltellor. 
— F. quei eacoalral-o cbl 
-- Uiiain os policiai que fcorreu de leibido em lai '' 

Ihsdo e quD chBgaaio a Bjl'j dojapuareceu. 
-Singular citiial 

——E-doseja-o-st.-coBmÍs)a:io-pMíar-fé»|iu"á-iafi— 
o aos jardini, .,';'■ 

— Poii quo rííltlo uma o outro», oicoplo o quarto ■ ■ 
do minha rapes a, u dó miiiha Dllij, o, OJIO eacrlplotlo.-<' 
l)lie*ihe qnn Icolro oelndo volondu Ioda a nuitae que V" 
nlBíOçorrõo ter entrado nesta parto da cisa malfoitor *' 
algum. 'Vae, António, vaf, oquo sob oeubum ptoteito' 
aolteaqui a duliahir-rae pessoa algum». .,     -''í' 

A policia esquadrinhou tudo, sem rmullado. i.      ■.-" 
A viuva empallidrceu eiirãordinattamenle quando ■■■"■■" 

rnlaÇáD chegou a ngte poolo. •  , 
O dnuior encarou   n« mie e DO Olbo ile um modo Bl«-r' ■■ 

goiElcitivo, e Carolioa cootinuou ; ,,.,-/' 
— Meu pãe 'entrou ouira vei a passear, e pasiaava'-'-■ 

ainda quandu  laailraos reiirar a patrulha com o com- ^-'" 
misiario e Dl policiai. ' -'i 

■—Mas nio encontraram omaiíeltorT inlecrompeu e''^'''-' 
medicn, ,,;V; ' 

— Não, legutametite. Naquelleinslanle outimoi daf"- 
CIDCO horai'QiiD horrível e eterna niilie I - ..i 

■ Ao'liiier.a ultima.p'»nrada, dirigiu-se meu pia--":- 
para a panopüa. e minha mia é euapariamo-DDa torta* V.:' 
menteai mioi..; .■ ,,. 

Os notaoBCotáiQesQiil pipilavam, a pirecfa, que lU í 
abamos o sangue parado naa vejas/ 

■ i( Heii.dflígrasidoipee pegou'n'um daí piaiolai. -■■•.■í;-. ■- 
'..^^í•;í(CBbl(Bd■i■^■,■,' 

■:^■■ í- 

' ^ííí;íé^:^ií':.v;:-iS?v^!ií^.-^í^ 



^^ 

Snrá pdrqun nlo qulibram especular coinplhcsoiiroT 
'      1'/ crive] que ngiis i>rrJIi^Ií paUiolica taiio «'í  esae 

poDlo,  quBDclo libe se qua elguDi   dollei coilaniini 
. enpresinr dicholro í 18 %, com iccumulaçãu de O cn 

6 meies í '   , '      ' 
Vi'jDiDos, ppnjm, ae que so reduza censura. 
EipOc o Uao, nai piopdoi termes da dilTamaçàe, í 

' ci|)lloal'0. 
O prggo ití dull mezDS pela qual lai pagada a têllra 

em qiiusiilu, e qiio pareço merecei o repare düs clifTd» 
' maderc), nealiiimo nulra obierTocÜo iusclia aeuSo a de 

quB o dr, lUarlitiÜo 1'rndo, em vei de  especulai cem o 
lliisouro, precura^s nuxllíal-o. 

,. ■ Sarido 03 jufoa. come jS lemos dito, rogos edianla" 
'.'.idgmenls, ni pca!i^<t itieeorp) sia lampro em (aior do. 

dfiDdor que Cuela com recuraoi paia pagar,' ou com n 
reforma, il no ptau dj toncImeDlD nua eiliter prepa- 
rado pura 'D Ia7nr. 

Só piDtica'o cuelrario o d^ortl r quo se julga In^ol- 
Mvol; prirá ello, qiianlu maiot o ptaoo, melliuí. E' u 
qiié c<iMii<nnm laior oi quo sn pioparam paca- m lai* 
'lencia', d' t andando og ccdere?. 
 G-faoiB-d4-p4gameftIo-da-lellM-sm-TuflttJg  15  dUi- 

di-p'!! do ^eii ci'MuNu-niu, com 0!i jiiros cúrreaiiuDden- 
lei ã dmuo^a, lú púJe csusar reparo a qui'm cosiuma 
dnsf ucior n< capitães qufl lhe foraoi conOtdoJi.deiian- 
d' do paj;3l-us uos prasns e9llpu!ados,)ob o preteilo d>i 
r^!ia d" dinlieiro. L' pastivel quo, aob oragimen do 
calDio, quo parece irtjorar aciualmente ea repailição 
(to Iboinuni, seiDiiIlianlo pratico renoaeraí'ira seja 
adiipioda ; era, porém, incumpaticel com a moralidade 
da paisada admlolslrsçao, 
- Nai leilraa .passadas pelo tlieaeuro ao dr. Martiohe 
Fiad?, rncebeeda ella os jurei corrospuodeDleg aei 
prazos, eaiá clara, que os que se contaram depeia do 
vencimento nie impmlam sccumulafão ; era como se 
a lüilra fdsse passada cum maior prazo, baveodo ainda 
a lantagcm pare o Ibeieuro de uüo ler pagi) maior 
i immn adlantsdempnto, . '.->-- ^ 
O- rfifltinediires pio'ondnm lliar do ticlo de DíD haver 
dec1ara;iu dD jiiro) i.n< lelirna, quo eslni não deviam 
ter pagus pelu prazo da demora. 
. Se os ]iir»a eram pago' adisntadamenle, como decla- 
ral-a< nas IBUMS í I)a oscripluraçà» do Ihesouio deve, 
porem, conaiar qual o juro estipulada. 

Na opiaiãv' ddg ditr«modorcs,us jures nüo deviam sar 
—pi30)-pof-aso-.H!!!rsu^-e^^4!f!!!^;í!B2-Ec<—Islires ; Ulrtr 

pur essa razão,criocreiíar. posiuid'r de uma lettra, 
lamb->m •em (tacta'B{3 > de jjtos, le julguu S'ltotitsdo 
fi fíihiÜtiDl-a, eicriíiinilo nolla, com müo orlmiii"so, a 
condição du juros de 18'/o, cum accumula;ita de 13 em 
Omczoil 

Niu é enclo que as letlraa níj tjssem gproseoladsi 
DO dig de aou cenclmuola ;.o qua nâu houiO'loi  a pra- 
tica no'» e  abmlvg, de'SBiqiogr, aa própiiavleüfa, 

:  DOta da 3Ú» aproionlaçlo.        .. , 
\ Porcitra-se ainda laz<r acrndítir que, DO .pagameoio 

das lellraa pDsiads) ao dr. Mirlinho frndahida capl- 
lallsafão, e, para Isso aiançam a aeguiflle falsidade— 
a'0.capital da 40:Oí)ÒflOOJ encerra jk os juros adlaota- 
dos da quantia anlrpgae, u 

ItepBlimos—falsidade. 
M'qugntia dos40:0008000 núo eslava locluidaa Im- 

portaacia dos juros, que foram pagos adlanladamenle 
Isln.davn cnnsiar da orcriplurncão da Ihesouto.  ' 

E', puía, falso quo houfosso juro do juros. 
Nün admifo, pirim, que o direcior fmaneeiro   da 

presidência procuro confundir na questSes para dahi 
v-llrar iirf>umcntot cnnliB n moralidido das traaaacçõQS 

■' do Ihesauro coiíi o dr, Maitiftho Ptado.' 
Núo í o mesmo direcloi- financeiro useiro o viaoiro 

noiaaa cspÈileios cemrcevclaoi, que o iam colebrisado 
Da prevlDcia ? 

Daremos, em concluiãe, um conselho ao ar. Uapiisia 
,Pereira : 

^    30'qiier que cengideremo) íârío a S'?u pregramma de 
'  Ttscnrratãa financeira, abandone o direcior escolhido. 

Hko cala em fazer—do loiJrüo, fitl. 

fríbriná."Dopoia ãà d'zer nua a «na ilrapem & de 
8,300 eiemplaies vom :- £' INCRÍVEL. Rdilorial 
HnantHro que bem ped^iuei retumir nest>B palafre' 
que o rotsii iiliiatre collrga da fía:tla de Ca'"?'""!' 
Bscinti'U qual lleandn at art'g s. da rrifiuno ; « dilTlcll 
gymnasl ca de vucobuloa,' 'rufdpzaa Iracadilhos e biipl 
(O f<iga dn vistas   de   dectamaçíio.., n 

Cuslumada icvlsla da luviita, ele. 

0<UIario <leS. Paulo to upnllela 

' A gazòlitiia dii a Diário " dó honleni pulilícou uma 
cemmunicaçãa sobre providencias temadaa ne Ihcatto 
de S. iai&, em a noite da Oípactaculo de dominga, a e 
B priiiUBito, considera, Bí de vci em quaado a polica 
cão IH'T deitai, ciimo se ba de sabor que ells fiiste. ■ 

Subie a queixa do iprormaot', detu diierqne,par 
enlooder necessário, e em cieeuçio do anilhes ordens 
da secrciaria da policia, no .icmpn em que era chefe de 
pol-caodr. Klies Chaves, providenciei de medo e que 
'ó liccBsem entrada no saguio do theatro ãs pesçoss 
que fesiem essiitir ao especlacula, o que a eslnsda da 
ediÜclo eslivBsse desimpedida do -puvo e 'quitandeiras 
qui^, lie coollnon, alll se agglomeram,: dilücuUando 
■t^^uannm daa.fimi 1 iw-o-mau-passoasJiiifi-!i£Lniak.-. 
tir aa espfclaeulu. , 

Ueus indivíduos que se recusaram a atiender n or- 
dem que Ihea (ei dada coio a maior delicadeza, por mim 
em pessoa, (oram recolhidos í csiaç9ò, e soltos de^jois 
de terminado o espoclacuio. 

Cause a indignação quo causar,, larei manier esta 
p'ovideccia nos ospecinculis pubKcns sempre quo ti- 
ver de iospcccioiialos, até quo ordeos superiores fa- 
çam melhor cessaç o abuso con qua ae entorpece o 
transito de families em taés lugares, e se proporciona 
aos igdiães de carloires occssiiio de eiercerem a sua 
industria. 

Nem houve tal indignaçio, setlia dg parlo de impru- 
dentes e recalcitrauti'S, uúe nâo cedem ãi delicadezas 
e atiençõos com que se lhes fjlla, o sú ao emprego da 
força. 

Ijj parle de pessoas rasosveis e bem educadas, eti- 
coetrci o melhor ecolhimenlo á providoncia, aliis to- 
mada em proveito da.cummedidade d^ tudas.    , 

Quando assim não f jtie, a providencia, julgada ceti- 
venieo 10 e retoIvida, hivla de eiecutar-se, sem em- 
bargo de qual.|uer opposifão. 

A considaiaçílo de • Diário *  está respondida piir si. 
Basia Bsber-so que é do sr. 1'aulo üell)Qi> e tudo es- 

1& Riplicado. ' ' 
Uua ultima oceurrencia, porém, cb:igi-me B dlzar 

quo a policia earviu ainda, na noito passada, para evi- 
tar que u ar. IJaulo UolUno i-ime latassinado por um 
indivíduo'que,'julgando-Be efl'Adido era sua hoora e 
família, armou-se de aliada faca de poota, Uioa piitola 
eajTS»!!!da_cp_nLlteBjiaÍBa._eJÜstílCÇ0,1a r.nm h<thaa.pniz. 
liças eiperava-o, para mata-l'>, uas pioiimidides de 
BUI casa, quando fui preso, cem as a.mas e díifirce. 

9 de Abtit de lS7â. 
Liss DE VASCíJíCEILOS. 

REVISTA DOS JORWAES 
;   v;Capital, to de Abril de ISVS 

Oíarío.—Hm Inngn ebem elaborado editorial cum- 
momori a dia 10 de Abril ciimo 'anoivetsa'io do no- 
ta ^"1 f ello d'armag praticado; polas foifas brasileiras 
Dl Ilha dj Caivalhe, durante a guotia do Paraguay. 

Proeiiicío,.-^ na.noíiels do! jorna ei censuri-roí 
.pelo nqflio editorial do anie-bontem que acoima de 
aere e ilioíeiiío, .    ' 

Mantendo-nos aampre na mesma llrmaza áo upl- 
niôjs, e dispostos o cumprira mlssio da Imprensa, 
apontando á opio'ao os violadirca da lei, D^O é de 
admirar que a frBoq'icza das noaaas eipresEÜas tejs 
eitianhada pela Província. ' 

Entendemos mais, qua da aoa'yjo do acto da. oio 
saocçãn da lei do orçimento, oSu pndiamos tirar outra 
ceoclusiii alam da formal e-enérgica 'coademiiafBa 
d-eie eícandaluzo ocio.- 

O que -ntend' a Provineia por concluiío ■ aconse- 
IhBd   pfla leiitadoira   polit'ca • T 

Seria o^a « «e d idena eoliiica t que levou a Pro- 
víncia e os republicanos cã <la (cia & coMucarèm-sB 
em'".rp'i-i{án a toe? correligionários da rãrte, que 
P'l'llgaram o ar . Latiye'te por ter-ie poilu ao'i -er- 
iiço da monarchia > , omquanto ns republicanos do 
cá d'Claraii-íB em ■.i-xpeciativa (fmpathica x ?   , 

SBIO ainda otla * verdadeira  puliliça ■ que lecoii a 
frauineiai.íinguUr cmctusao, d' que^o  ácio de 19 
d' V-iííiiuo é criminoso, o' ceiiaurii depoli a< medi- 
da-!oma-1« par.a-e sua puuiji ■ ?' 
'  Seta UtD^ .verdadeira  iioIiticaT 

vJ-Oi ;_^.". .-;     ---■...;.' 
■■■:.  ^S^i-r ■■.        ■   :■ -^viíí;«>\''■'■-■%■.;- 

- o Follicllm da Tribuna do dia 3 

Françi Jun'or, Jbaqriim.Sutra, Mocodinbo, caipira 
Felippe e outrb| I.ilheliujlal chilosoi. lirae o chapÉo 
diante de oiij inspirada ! 

UiCfOraoga?, para um rodapé, é o Qm da Itua 1 
" O que se Ifl do riícj para baiio na. Tribuna de 3 é 
lie dar dúr da barrígi; o so o leitor euilllar-iie de UUias 
Cijcpgas, o tiíoseá interm-Davel, 

AlicromVgas soltou espirito a valer ;  
LainealB elle ó eocerramenta da AssBmb:£i : com 

dsBssirada tino llnga-sn snciu do alguns hotéis e cafúa, 
cuja cancurroocia vai diminuir p.la retirada do mult'ia 
deputados, eá esto íiifolii acuDtecimontoapplIca, com 
■verdadeirOB luccesso, o muito conhi^cído tree lo da 
üalllfi. 

Aié aqui o olcgiato esoriptor manlovo um pnifoit'i 
incognito, porque as generalidades c lugares coiumiins, 
eíciilhidji, o todos pertencem ; mas logo adiante Ml- 
cromegas moat'o a ponti da orelha c revéia-ge um certo 
DepDlado, que cm mau das ultimas SO ni 's, du liara 
prurogada, tendo 'pordido o jantar de caso pelas oiljfon- 
ciaa.da birriga palerna, (ji ao ropnala do hilai rto 
França : ali aetvia-jo em lueie separada, iiias próxima 
da redonda, e eniílo, qool busouio, que so finoe morto, 
ouíloã conveisacio intima de tinscoliagas, qucjiilga- 
lam-Bü a sòs. 

Algumas allusõrise refírencias, an que ahi nuviu, 
oslâo narradas no folhetim, ilc modo ã demvnslrdrum, 
sem a menor duvida, quora é o author.d'esla ioiotossan- 
(e peça ; e com tal deiaso se biuvo, que, nenhu^ua im- 
portância haveedii no que apanhou o cspièo, si COQ- 
aeguio com isso dar-se ã conhfcer.' 

Agora esouie. Qiaodo s. a. foi i Aisemblfia e a en- 
controu deserta, nSe reparou que j& ae não ouvia ali 
'jma palavra, <ium gesloi sequer ? 

H&o tastimuu a (alta daquelle fimeae orador, que O-^- 
tavn admpre aioeaçaudo du responder a ludu, ponto per 
ponto, palavra por palavra, o na bera apresada repelia 
um ndriz de cOra decorado e lenlava-se sem toctr no 
assumpto, de que ia tratar f 

Noo achou fjlla ogquollo politico notável, cuja mida 
publicai (^ contar de Dezembro d,> anno passado) tem 
sido cheia do espinhos e obstáculo?, fumpro veecidos 
por sua onorgia  de pedra,  a u lado  dil uma"indepin- 

■doncia-EonrisiTirí ; :—\ -^— 
CiSo choiou o BUioncindo famoso osctipiòr publico, 

qua quando se discutio o pravilpgio da sordcabani em 
185 e ainda na tonra idafle lie 10  oVlíanjos, 
ji verberou a empresa, na qualidade de cotieápoodente 
do. JoroBl duCommercio T 

li sú OBuraé qnoaecouho;e o furibundo correipon- 
dante, lapesar dos maioroa esforços  para o descobri- 
mento d'este ponto histórico 11 ^ '.   ' 

Qie pana ! Quo poeu 1                           ' ■''■ 
Uizmais o «agudo» íolhellaisia que estava ocon. 

rictoo de que et bonifrales. da Assemble) moriíase 
graças aoa cordões dos Hiadeã o Coata Piotot 

Esle trecho Uca iololramonlo dejcoechavada, porque 
o lüaos author nSe disse depois, porque deixou de sac 
<coQvicto,i> eu le coniiouou ICOOVICIOD. 

Isto de >canvÍctoa ou é termo prcdilacte do íãber- 
neiro. portuguez, o que desgraça a um prelencioso 
CiimoUicromegas, ou traduz uma classe de bandidos 
da Australia. Ous quaes, se um loise Deputado Provin- 
cial, seria logo leconhecidn pela coragem da defender 
em plena Asseaibléa o cheio da Maoiiqueira de So- 
rocaba, em cujis portadas diz que a laura da prospe- 
ridade não monta, goarda agora,■más digo êu que O 
SCO iilustio preganll'jr fflOQtuu, mofita, e montará sem- 
pre DOS cobres da Pioviacta, que a Uaoliqueira lhe dá, 
sem jusliücaçâo.   -    -.■ "■ i. .' 

Adeoi.queridtiliílhetínlsl»!    ' ■.■ -'•■■'■' '"■'■;!'; 
H«i»-aitcrftío.-' -->:■■•■ '■"-■'■>-;.-■■■"■; 

Álvaro José Feahn no Publico 

T-nrfo lidn nos j .rnaei, a parte policial dodín O, que 
publica a minha pri-Ao por ébrio e desordairo. venho 
pajaoio a opinião pubbca pr o tesnr contra tallatsioaoe, 
visto como, os pessoas que me CiinhflCem podorao oUr- 
mar que nfio sou,nem uma nom outra ciilsa, o o próprio 
sr. dr- delegado de policie, Lins de Vascoocollog.pe- 
dera afirmar que oo acto da prlsio estava em meu juí- 
zo poifeiío, n qrio á mesma eITacluou-se om sua oasa, 
onde em muito boa (é fui, a chamado do s. s. 

S. Haulo, 8 do Abril do 1318. 
8_1 ÁLVARO JOSé PESHí. 

AD Cominercio e ao Publico 

Sub esla cplgrspbé veio üm arligo na tProvincÍa> de 
bnje, Bssigoado por Joáo da Co'sla Alves lUarlins t^er- 
tolho I Irra, que nome tâo comprido I A aiiignatura 
daquelle artigo, bem mestra quaolo aferrolhada deve 
sor a consciência do seu aiiclor I       !~~i 

Vamos responder, nSe para dar salisfaçílo ao sr. 
Ferrulho, que náo nos merece ; mas para reiíiibelecer 
a verdade dos factos peieole o lespellatel publico, 

N<J DÜorreio Paulistanos de O do corrente publica- 
mos um arligo, cassando os poderes do uma eroBura- 
çio bastam» passada por Bóí ájavor do sr. Ferrolbo. 

■enMriCf;ando-o -d s-cn Ufanei aas'diVi'das aóítvai, cuja 
relação foi-lho entregue. 

Ekte artigo, em nada olTeado a s. s.; sempro o con- 
siderimns ■mullo hinroden. 

Rias elle, eb velocidade! estava em Jagoery, pro- 
vinda de Minas. 34 legoas distante desln cidade, teu o 
juinal no dia 1. moniou a cavallo, no Pogajo talvez, 
porquo, para Jagua'y nio ha, nem traiu,' nem lelogra- 
pbo ; u no mesmo dia 7 apioseatou-se nesta cidade, de 
üuhrancolbna a'cadus como as ondas da barlavento, 
aOm de responder o nosso hnmlMo artigo. 

Não podemos atinar em que oITendemos o er. Ferro- 
lho. 

SI S. 8. quer sabor porque lhe cassimas os poderes 
da procuração, a resposta è simples: é porque não me- 
rece nessa coodanfa. 

Ora aqui está resolvida teda a duvida que, qual terro 
em brs2a, queimava e coosciencia do er. Ferrolho. 

Sabemos quaolo s. a. aé honradei, não pomog iago 
em du'ida, mas a-razão da [alta de coollanfa da nossa 
parte, foram es contas' do Jesuino Lsme de Camargo, 
cobrada por 9, s, em 21 de Jaeoiro de 1S77 da quantia 
de lOGEOdO ; Luiz do Ulivelra Campes, SOIISOOO appro- 
limadamente ; Joáo Arautos Uueao, l^O^UOO ; Juié 
Usria Barreto, 83s3õl). etc, etc., de cujis quantias atá 
hnja estamos desembaliados' 

iNâo quoremug cum isto dizer que, sr. Ferrolho, com 
lai prucedimento se arrogiu ao d miolo do nosso di- 
nheiro [código cri mi uai, ail. !5S) porque sabemos quo, 
por sua thontadeii, é iscapaz di^so ; mas o que ã ver- 
dade é que os factos daram-seeatf hoje estamos je- 

■j'JSn.do-sem-!cr-eomquB-fiEtlsfsz^r-ncãstih cieüutu.i; 
Outra razáo Inl a seguioto : S. s. apreseoloo uma 

conta da quantia de rs. 1310000 ao sr. Uamiagus Fer- 
nandes da Almoidj, esle se oh or, porém, apenas rece- 
beu a noDt» apressou-se o mandar nos pegar por io- 
ormedio do sr Simpaio Mneira, dizendo-nos aUnal, 
que se as'im tez 6 porque não coDUava ao sr. Pdiro- 
iho, 

ii vã, pnis, 3 E, que, se ba desconIláDç.i do sua pro- 
bidade, ella parte de leicelros. e úia de núí ; náe é 
oiacio, também oquo diz s. B. em leu artigái quandn 
assevera que sd Ihaantregamos difMaj mal paraiaii 
tendo leito um coQtrectu dò lbíeQ,tiegariaos todas as 
dividas 1 

Oil ! sante ingenuidade I pois nós ha'viamas de oa- 
trogar todcs as dividas coustaiiiea dos livros, quando, 
muitos devedores eram no.-sos particulares amigos, e 
0'jtras porque; labiamos que oãj pagavam ao sr. Fer- 
rolho, por... 

Demais, ai as dividas eram incnbraveis, comos. a. 
recebeu as quantias acima e que CODiíam de djcumen- 
tos om noss.i peder ? ',: 

Até boje estamns esperando os arbitres que s. s. 
prupuz pura liquidação, visto que, si oáu chegamos a 
n<n Acc»rdo píMicuiar, foi perquo, nos dtaso que, len- 
do 5005000 recebidos, queria ainda miiia dinbpiro, por 
que docia perceber i5 % de tudae as contes que foram 
pagas om nossa, casa embira DAO conslasaem da rela- 
çüo em seu poder. 

Continuam as ingenuidades nlerrolhadss t Appella- 
mos para a sua ahonradezi, sr. Kerrelbo : v. s. nea 
disso isso ou nío ? 

Tinha v. s. 5U0SO0O om seu poder, coestanle das 
coQlas quo cobrou, segundo noi disse, o ont-etsato diz 
quo iú Ibe dámes dividas mal paradas. Si eram mal 
paradas ou Incubraveis como é qua a. s. encarregando- 
se delias fji pagar, com DOSBO diubulro, a um seu com- 
padre aquillo que iidf doviames, fazenila paasar o reci- 
bo em seu Uiino T Quom lhe encommend'.iu esso ser- 
mão t Queria V. s., pyr certo, fazercontmancia com 
o nosso cbapão. 

Quantas declaraçOes lho lei osr. Je.é Manoel da 
Andrade, que tem v. s. com isso 7 o sr. Andrade é 
Dosso soeio, e um secio Individual nio constitua a Qr- 
ma colleciiva. 
' Descance e sr, Foirolbe que a BcuVumpo Indo bo de 

ser dado a luz. 
Finilmento, diz B. a. que náe vem a nossa casa por 

que somos muito ricos, muito honrados e mullo cava- 
Ibeiro!!, não quer negocies oumnosco, porque o primei- 
ro que leve, fji-lhe uma li;á:i (remenda sobre og dutei 
dú nassa disliuctu cavalheirismo. 

Agradecendo, rettibuimos-lhe com aa meímas ei- 
ITfestoa", em^cIrçâT)-a"-iua~peas'eaTslgniUcando=ibi- 
que púie escolhiir a casa do qualquer pessoa, para tra- 
tarmos da liquidação de DISBOS negocias ; e tanto não 
queri>mes mais rcteçõas com s. g^ que reciiQcomes nes- 
te, o aonunclo que llzemus oo iCorreia.PuulIstanoa de 
G do corrente, cassaede ludus os podares concedidas a 
9. s, na procuraçáa que Ibe passamos, como cubra- 
dorda nossas contas activap, conslanti;! da relac&a em 
seu peder. 

Aguardamos a resposta da o. j. pua respondermos 
ao Cemmorcio e ao Publico. ' - >" - 

S. Paulo, 9 de Abril de 1878. . -; -•; •■ 
U—1\; :^;i^:y^0i,.-    AIES*[CDIIE Guiii*n5E9& C.» 

Ao sargento-mòr debataIU* 

Deveg comprchender o verdadeiro mollvo da cessa- 
ção djs artigos com referancla aos acios do tua vida. 

Toma, poll, cuidido, e dirige-ie com bom seoso, 
salvando ao menos ò decúro do cargo que eiercea. 

A espadi de Uamocles Qca auipeosa lobre a tua ca- 
beçi. 

Quando pervénlura te' queiras desviar do cumpri- 
mento de dever, a despeito dos maloiea obiticuli», «t 
«proezas de tua vida torto itsumplodo publlcaçôía 
nossas pela imprenii.: ■ - 

Cuidido I... "-   .   . 

NOTiCIÂRtO GERAL 
Flscallsat^üo imporluna-Os esfeculada- 

reg^da uova giUisçAo musiram-ie louuieioa.'cam^ a ns> 
calisaçÜLi du actual ingpeclor especial das   torres  e co- - 
Innissçto nos negaciíiB asou cargo, o  ir.   dr, Antonio 
Prado, eue o eiorca graluilsnenie. 

Cnaiém ter neise lugar pestoa de'cati/iinfa, eòac- 
tual tospeclur não a inspira aos especuladotes.;;-?' 

Preloudem estes' lornel-o responsável pelo que se 
tem faisfldo na adminl't'Dcuo d"" núcleos, coloniaêi, 
quaodu ãié aqui nnnburna tem sido a SUB interferência 
nosve serviço por dllHelencia das inatrucçOeg que regii.- 
lam as suBB.aitribulcões. 

- ' Mais de uma vez o Inspector erpeclal tem repiéiea. 
lado a esse tespeiío á Insppcloria goiai. 

Em otncio de H da Janeiro, d.zia o ir. dr. AnloDlo- 
Prado ao laipeclor g^ral;     .   ' 

■ Ordena-me V. s, que recemmende ao engenheiro 
Leopoldo  JOSé da  Silva,  que  active as medi;íiea de,- 
moda a.(er-se em breve lales prepBi'ades. .,     '' 

■ A este respeito, dava ponderar, que  ji  pedi  lás- - 
tiucções á V. s  «obre ai minhas allribolçãvt.quÀnla ao ' 
serviço, das . inediçQei e administiaçlii   dus núcleos,. 
P»isqiie sáo iDleiíameulo d lUr.ientHg, ag ,qué...eziitem. 
O enganh^ira Laop>'ldo nsda me commubiea á respeite' 
dos leus serv'coB, já quanta ái mod çõss. jS 'quanto a 
adminiíl.raçíò .dog_ núcleos,, e -por.falta.de-Inilrucçâei- 
náo tpnho podido eietoor aquolla  liicaliiac^o.'que me 
parece compelir a eila insppclõrla, quanlo á ellcs. 

( Hl dtas tive neceisididi de ir ao núcleo de Sio 
Ueroatde, para tomar cunhocirnenlo de queliaa dug |m- 
migrantes, quese mostram d ti agus los os, pelo lacto de 
Dão serem pagas, ha mais de troa iDPHs,.doi ggjarloi,' 
quo tom voQcide, em trabalhos da admiaigiracá», verl. 
ÜCBodo haver razões paia queiíai. 

< Poraíia occas'ao ni>tei falta de regularidide .oa 
ascriplureçáa da colónia de mndo a tornar Impossível 
qualquer Il<calisaçáa, convindo lomar-se >£:ÍBi provi, 
dnneias e respeito, para evitar compllcatüeg fulurag. ■ 

Se querem saber qual e uplulái üo Inspector especial 
sobre a adminiatiaçáo das colónias, ahi a lem, 

Viuiencla o espnuoamanto—Com esle II- 
tulo publica o iPdrabyba> da  UuarBungueli, da 1 da ~ 
corrnnle, o segui etu : 
' n Chamamos a atleoção do snr.. chefe da policia para 
os ficlus escandaloso.s, que se tim dado.nesta cidade, 
cjni plan.> aBieulImuuiu dgi agoniei da autoridade, 

IN > dia 3í do mez lindo, á noite, o commandaste da 
policia pass>iu revisiu no cidadáo Franciícn Juié liitten- 
cuut, o, não o encuQtriodo armado, cumj suppunba, 
deu-lhe apesar diaso VúE de prisão, declarando que o 
sr. delegado de pnbcía, não le retiraria para o leo gitio, 
em quanto não fosse olleclivamoaio' recolbidj í cidSi. 

O sr. Bittencourt obedeceu á ordem e lei recolhido 
á piiián incammu nica vol. no meii das galhúlis da po- 
licia e negando-se Ibe até luz nu rupartiiuenloi 

Factos deita ordem revoltao a  paciência p.ubllct, e, 
praraadr. o-s-fleseíra-efbitíJs-da-cüaridiiSer-íctr 
para deimoralisa1-a. 

U pai^ienle não do'i o mínimo motivo àprlsão lailo 
que, ne dia seguinte, fel solto pela autirldada qja o 
prnndeu, ■ 

Uas, oün parão aqui as vloleoclas. '';  
Soltu O Br. Ibttencourt, sobre o quát tem racahido 

todas as iras das novas autoridades piliciíea,. era 
mister nio o perder de risla, 

G no rtis 3 do correnta mez, á nulle, lodo em com 
panbia de JU.'^E Draz ao campi do Uslváo,. foi aggre- 
di Jo e brutalmente oITeodido.B cacoto leni podat delen- 
dof-je, pelo ineiperadoda aggraSsáo;    ' '"'-7    ' 

A.voz publica aponla como um dos sana Bggrosiores 
o cummandaaieda policia deita cidade e u offendido 
diz tei-o ifcoábeoido quandu fji at laca do ; outros 
dizem ainda que, eoire 01 oITensUics, se achava um ca- 
marada dn sr. deli'gada de p-ilicia I 

O I ITendido, conheneudo do onde paitin a oilansa, e 
recebendo que as auloridades   não  providenciassen) á . 
respeito, requereu, para resolva do saus direitos, auto 
de corpo da delicto. 

E, Hlá hoje, nin nos consta  que qualquer das auto-' 
ridadès põliciãet do termo aesBC a miuima ptorldiía' 
cia I 

Pasma  que lactes desta ordem se  dâm em uma ci- 
dade  civilisada I pasma   tanto maii, quanto te dee- 
cobro nelles a Inlervençia criminosa dos  próprios in- ' 
dividuDB, B quem a lei ounlluu a guarda  do< nossos 
dirniloj I 

Urge que a autoridade superior, tomando coahecl- 
moiiio destes fjctut, lonha u coragem de eeliibic os 
desmandes criminosos de seus agentes, que Ião mal- 
cmpregão a euti>ridade de que so aehãu Inve^lidoi. 

' U sr. Uileacuuri foi, pnr muitos anões, carcereiro 
da cadSi dcgla cidade, e ped o deniissãe tngo que nju- 
dou-ic a íituafio ! Aindi hujo .oie:ce o cirgo de con- 
tinuo da camará mun clp>l. 

Tem, pois, o def-tUi de sor coníervadof fl d'ahi 1 
perseguição! inaudita, de quo [em (ido vlcilma I 

Uenuiiciando eiiea factos, ainda temos fé que o sr. 
dr. chefe de policia hude dar proddencias, rm urdem a 
aus garantir contra as violências daa autoridadea e 
deamandos policiaes. 

Os factos oipeslos lem ume gravidade seria. E' pre- 
cita que o crime seJB punidii, ainda mitmo que se 111 

1, 
1 

:-.-?íi 
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autores 30 julguem superiores á lei 1 n m 
•lury — FuQCcIoDDu henlem o (ribunal cem 43 «>•. 

juradus. 
Obtiveram dispensa do tesln da seisão oa «eqhoiBs: 
Urigtdeíro Luiz I. de Castro Carneiro Leáo. : -    ' 
Tenoftte Lino U. Peros, ' 
Aljlviado-da—multa~Bnle-boQtem-im ooitn-oat^-du- 

Paulu Ejrydio de Olivoia Ca valhoi. 
Cootiüuaiam multados os senboíea: < -     C .   ■ ■■ ■• 
Dr, Autuoio K. du Aguiar Uirroi.   ..  .■/■■..     ,■    i    .- 
Amaro Aotuaio da Luzl    ,       ■■■^i   '.v;-'.;;'   .',".' 
Ur. Franciíco,Baogfil Pestana. 'íyVjiiíí'.? .:<.!:>'.. . 
I)r. FraocItcoJ. doA. JuDiur. .■■■?"■' '■'■'';   í,''■}. 
Frederlcrt-A. de AlvarengaJ      ..'■-,-.ír-..vi.-~-■-;,-■■,'■ 
Ur. GabrielJ. II. dos Saot-s,     :Í^'::^;J:]^'::S-:i::(Í^>'. 
Cor.'oel Anlitnia P. Rodovalho; ■  ''    '■ -"- '   '■'■■'■ 
Foi jutgsdoo processo instaurado pela juitI(B a An- 

tonio lUaria a ao preto ercravo Zeterínn. 
Separados os jiilgamenias enireu boolem em julga- 

mento o dilo Antonio Maria que foi defendido pelo sr. 
dr. Joio Theodiro Xavier. 

O Jury obsoltõu-o. ....  ■     . .,.'.■. 
— Compoieram o juty de seotonça oi aenhoiei: ..■ 
Anlonloo Luií da Oliveira., . ;..'^'..:.'-.-.. 
Commandador Luiz A. de Souia Barioi" .   V ■'.'■'.'-í 
ioié A. da Silva Sobral. 
Manoel de K. Uarquei. 
Francisco P, de Andrade.   .' 
Cailes C. de Castro.        ' ..' 
Coronel Itliphaal Tíbias de Bárroi.^,--.,..' 
Major Uanoel J. Vaz ■   '-->''■     i-^-i'^..-.-'... ^ 
Dt.-Francisco da "Aguiar "Batroi.'^.i^-'riri'^.i/.i-.y. ■■ . 
Joáo dl Silva U. S-jbrinho,  .   ,  '    ''■üi^'^ií&---:" 
Tenente Joaquim F. Cantlobo..   '.  iSá^íáí^i'--'- 
Teosote-AotDOÍp;-«. da O, Maclwd?.Vii^W?í-'i; ,>> 

■ I.,- :vf 

■.-■ :^- ■< 

.*!:.-; 
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CWlfiKI01»AÜUSTAiro 
MUlliimwIff 

Demlsi&o — Sab repiaiealoflo do Itiipcclor in 
pflions, loi boDlam [jor eclo do er dr chefe de policia 
«luoeiado di> lugar I1D ojudiulB üü (.atcerslco di CtdOa 
da catiiUI, PifiUGlscD dB I'aule e 311», 

Sar^to Antonio da Cuclioelro — U-ie o 
qua SBíeRiiB «o Parabyba   da (junfstinguaii ; 

«S&a (ttigoiidatae IB auticlia, quo coQliouioa cbe> 
get-niiB da frrguezia da Cachoeira. 

Aí provJdonclas áadm ■pelo goteroo, icJnhadai em 
vlsia dti clrnunijtanrlai críticas da paToacio.'nloUm 
pndldo diminuir d JDIeoBidtda da nial. 

Cunala-DOJ quo di eDCbimoa nlo querem rabér do 
iDédlco, quo para lA foi-maodado, par aàa [er cOQie- 
guldO'SBlfar uraa )ú dat Ticllmai 1   . 

Para caaos laei, a administração dare lançar m&o de 
meicsefllcBZoa, cmboia dispandioaGs I Regatear di- 
uhaito, em Iguiis dtciimalaDClaü, é dcsgjieiar a vide 
da popiiURÂu, que ae acha & mercê de ISo cruel nage* 
Jn.'    ■ .'■'-- 

Temoiúuiido sü altribulr i agua potarel diqueila 
poToaçÜD, o mal dai febres ;oulro) inuisteRi em coo- 
sidetal'O camu tebre amarella, irõporlada dn Rio de Ja- 
neiro. 

O preiideule da proiÍDcia d^re ítbar que » Cacho- 
eiraé lim lugar pequeno e'que a pnpulacòo, aletlada 
{,DÍa marte, tem fugida rapiToiidj. 

U.' mister recuríoi da Ura, mas recursds'som escai- 
ILV, ^ara qua o mal le nio priilangua. 

—l*arece-noa queua-niirlBni ttado-á-apidemiareinaa-- 
lo ui Cachoeira, i imjiDriaDcia que laaimeate apreaoo- 
tu. ■ 

E, no OQtrelaDlo, trata-ae da ssude da popuiajão, 
groiemoilto couipromctlids pui uma eptdemU letrliel.i 

SECÇÃO COMMERCIAL 
.    '    Uercado   de  Snntns 

"-^ {On nnssü íormpondeníe) 
■'   , lOde Abtll: 

Com as noticiai tclcgtapblcis hontem recebldai, da 
ptobabílidade de uma lolucão paciQca i queitão do 
Oileaie,'BDÍini>ii-sé o DU.IIO mercada de café, mudaado 
d; mios ceica .de 2O,0D0 ssccas de ealé e cotamos jjor 
lOkiloi   ■'■ ■-''' f ■'   ' 

Suparioioi e finas SfOOO a.EpoO 
lion)..   .........   4SQSa a 5900a 
Regularei .. V."'.....   3SBCK) a 4^309 
Òrdidaiioí"'f-... .~  .   .   V   .   agSOO < 3(000 
lüoiraram i S-ÍTI.SOO klloi. 
Ueade o dia li*-1,0^3,1390 liiloí. 

—Eiiiibiiuia—iZiiO ^3^acess;  

Cozinheiro 
Quem precisar de um cuzmhoiro particular, dlrlja-se 

a ladeira dn Porto Geral n. B. .-a—l 

A lodo preço 
GRANDE E 

Roberto Tavares 
FAHA' 

QolDteí f«lpa SS do corrente   ~ 
'■   A'S  10  E JIEH   B   MS > 

, Loilüo do iroportflnle Hstabiilécirabiito do íozondas 
_^ dos ara. Pereira Cabral & C 

Huã dJêSrUÇntoT^ ' 
Que liquidam deftniliTamenle todo o sorlimeiilo, 

vendendo-o cm hasta publica a a quem maia íÉr, pot 
cessação do negocio. 

■    AOS NEGOCIANTES 
deala capital a da ínleiiur recommeuda-se este impor- 
tantíssimo leilão porá rantajosas compras. 

IIAVEMIO PÜB ATACADU 
Algodão e morins do diversos marcas, alpacas de 

lodos os números, brins minoiros, riscados, creguel- 
laa do linho, prçis dn dito, cobertores, caixas deci- 
aimiras, csmlEas de linbu o algodão, ditas dt) Uxtufd, 
percale, lliüella, eíc, collelea, chitas, caoibraitihaB. 
Bscossias, ptças de panne superior, pielo e de cflras, 
ditos de diagonal moderno, gangas,' cassinetas/ grena- 
dine, linho e seda,lenços de todas as qualidades, pel- 
legoa, ppçai da entremeta, eniovaH, para baplisados, 
panuo pllotu, dito Rrosao sortido, rendas, relroz, ISa, 
objectos dsarniarinbo em qusnlidade, papel, sobono- 
tes, bolões. adereços, otc, elc.sCompIato florlimeato 
de mplaí, brancas H;,iiscadas ; roupa (eila, pomadas, 
eisenciai, pentei, iinbaa. brincoi fm quautldade. 

■ SURlIMENroS COMPLi;il)S 
Finalmente, naespecliildade de 
X^azendas e armarlnlio ' 

e queé iraposaivel descriminar, sendo tudo em per- 
feito estado e sem avaria. 

NO FINAL 1)0 LEILÃO 
Balançai, balcões, armaçio, mesas, escreraoiDhat, 

escadas e todos os mais pettetites do negocio e os aeu^ 
utensis. 

AUPRINTEMPS 

Acab» de chegar nosta casa'iim grande sortimento dos seguintes artigos í ' 

■ ■:.ai 

Termo mediodas entradas diárias deade 
odial! decorrente—3,001 aaccM. 

. Blercado do Bio 
^' ^ -     : 9 do Abril: 

Café,, nua boiice «endaa, 
BilileDcii—Ug,000 .gaccas. '       ' 
Cambio Bobre Lnndte), bancaria 32 3/1 d.,.0(iite 

com tendência a lublr; 

"   -mi. : Uercado de S, faulo 
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A\ ULTIMA HORA .V 

Doa joiniBR de hontam r 
—Conata que reunia-se fioutem, ás 11 horas da ma- 

Dbi o conselho de Estado pleao. 
—O Jornal do Commtmo publica os seguintes 

TelearammLtB 
PARIZ, 8 de Abril. 

.    A alluiçla polilica da Europa malhou aenaivelmeQ- 
. te, e parece querer tomar uma Iice paciüoa, nãooba- 
lante nio terem oloda deiapparècldo todos oa receios* 

BRRUM, 8 de Abril. -: . 
r- certo que a Allemanba esli diipoita.a limitai as 

preleniãos di Ruiiia, e que apoiati, nesta panlOi   as 
obsertaçüea da Auiirin. 

.    LONDRES, 8 de Abril. 
AtUrõia-aeque a Eluaiia cunaaD.eque-.o coàgresa» 

reanlfi defloitlTamente' as SO1Í);ôQS que derem ter 1°- 
w u ^làtiKn icIuilmeDtfl litigiotit. - 

. Sem reservo em preços 
como é uso do lunuacianlfl e plena liberdade dolcom- 
prador oa porçSo dos lotes, eeiido a venda sempre po- 
r£m por atacada. 8-1 

Muita aiteiição 
Traspaasa-se o afamada Boleifolm oa eslaçSodo 

Alto da Serri, com o conaooliraenlo do illm. ir. D. 
U. FOI, superintendente da mesma estrada, em la/íio 
do proprietário dea|e eslabalccimento ter do retirar-se 
para tratar de stu.-aaude;- para tratar com D abjtio 
assignado, em Si'Paulo, 

Antônio  Pinto ãe Sottza.    Q-.l 

ÇIUll 
Euterpe Coniinercíai 

De ordem da er. ptoaldonle, convidu & loiloa os srs. 
sócios para uma aa^embléa geral, no dominga 14 do 
corrente, ás Shoraa da larde, noa satòes do mesmo 
Club, para tratar-se do commemotar o aurilversaiio da 
sociedade. 
" S. Haulo, gde Abril de 187P. 

O 1 •'secretario. 
 P. Jf. dj IfWto.     4-1 

Machines I'^Iumincuses. 
para Café 

EncQOlram-90 dnslas mnchinas, aa melhores 
atâ hnjú couheciiías 

üo Yaakee 
Affonseca e Comp. 

N. 2 A-Uua Direila-N. 2 A   6-2 

Casas e chalets 
o esta bale cl men ta do Dum Retiro, com olaria a va 

por, fabrica de pedra artlQcinl e ladrilhas ncsajcos, 
de loufa e esculpluia cm barro, dlapnndo de todos oa 
maleiiaei necessários para construoçdas, enoarrega-se 
do ed|ücac casaa e choletc, tanta nesta cidade como em 
q7ialquér locãlidade"da~provincia7"Onl!e"cbeeõB"a"estrs~ 
da'do ferro, com reconhecida vantagem para os preieu- 
deniBS. 

lambem fornece as plantas, que eiUo a cargo do 
sr, üharlea Peyrouton, diilncto archlteotofrancez, con- 
junctameote com I'dircocau das obras. 

Jl'rata ao com Riboiro & Riesemberg, bairro da Luz. 
 . 20-ao 

Jardineiro 
Um jardineiro chegado ba pcucoaesla capital, dese- 

ia encDoirar algum jardim para fazer, cu ditos para 
cooeervar, garantindo ó serviço ; qiiem precisar deiíe 
carta no egcrblorlo . deste jornal, com as iniciaet—). 
K. P. . ..:   .   -     . 3-8 

Nelgeuse e grenadlnei, ultima üovldade.para polonsisas. 
Peignoirs do pptcale. 
Dito de Oifard. "^  ' 
Diio de 'ia',' . 
Cdrleidé vestidos, ora caixa. 
ütioa com a.safa prompls, 
Cd-tçB-dftJ^eiUdos-para-raeafaos-e^eftinaeí  
VeatldOB teitoi para meninas e senhoras. 
Melas brancas, muito superiores. 
Fiehus,  collarlnhos e punhos,   Huy-Bla» ,le lodos aa 
. EOslos e feitios; 
Paletots de pannoB cacheraira, cnfaitodos devidrilhõ 
Gravatas de tortas oa qualidades, para homens e se- 

uhoras. 

Pelisei de fuitta e cachemlra braDca.'para crtántas. 
Toucas, coUarlnboa, calças, paletots, ele,  pata crlan-. 

çaa   ^ , ; J". 
Cbap£oi''modurniaBlme3 para meninos, mealnaã' e-se>.} 

nhoraj. 
Filas.de gorgnrSo. 

■Bila-de-nebreia-i- 
Uita da duai vistas. ■/ .■.■■■..■'f.';'^'. 
Dita aaiBlinadas. ' ."        , -. ■ ..'■   ',."V"J 
Dita de velludo. — "      , ■    r'-^".' 
Palatpt» da viageoa,  do brim e de casemlta, para ho- 

meiis e Benhoraí. 
LUVAS DE PELLICA, brancas, prelaso de cütíí, de 

1, 2 o 3 bolúes, para homens e senhoras. 

Eila casa tem sempre um grande sorlimeato de todos os artigos necessários para Tostimeata de homans 
e senhoril, maninoí e manlnas. 

Apromptsm-se veslidoã sob encommenda em 21 horas.    ' .*   . ■ .■..-.■ ."-^i---.■■<,:!' ■ 

23, Bua da Imperatriz, siSf 
S. Paulo. 6-1 

rica de ^ uras 
l)E 

matheas  de  Oliveira 
deS.Jento-83     * 

IlallieuB de OlivcIrOf parlioipa a o reapletavel publico e a leua Dcilgos e fregueies, que mudou 
o íEU eatabaleoimento da rua do Quitanda p. 22, para a rua da S. lienlo n. 22, onda espera centinuir a me- 
recer a coadjuvaçio da todas as pessoas que o honrarem com sua fregueiia. A mesma casa contind. a rece- 
ber chapéos para concorlar, e lendo sempre i fenda grande sartliüanlD o por preços moderados, garantindo 
pattaijao r.os seus trabalhei. 

22-Kua de S. Iiento-22 40-ao 

Escriptorío 

Caisas 
Vondom-ao as duas da rua do Ypiranga D. 11 a. Iff, 

fazendo frenle com outra rua, peloa fundos citas caaas 
P'idom Qcar em iima id por meio de uma porta, llcin- 
do aiBÍm com exceüentes commodos para numerosa 
família ; tem bna agua «analisada na cozinha, quiito 
de baubo' e diverias torneiraa no quintal, Para ver e 
üalar na* meimaa casai a quiliuei bora com Joaquim 
d» Oüveiri Asdrade, . 6-j 

^!^Mm 

Talheres " Rassel" 
Talheres ameilcanns, sem co npotoacia 
; ií Ao Yankee 
'^-Affonscna & Comn. 

N; 2 A-HUA yRy.lA-N.aA__ 6-8 

Árchitelonico 
Os abailõ aisignados abriram uni uicil|iulilo de ar- 

chilatura, e recebem ericummendas para prujeclos e or- 
çameaioa de ediflcios de toda especi», cumo Epjam : 
casa^i, palacetea, Iheatru.i, rgrf jaa, ele. 

Eeieculam ptanlas dogosio e canf<iime 39 Instruc- 
ç9['s'de seus commlÍBQles ; encarregam-se de qualquer 
trabalha do consiru çSo, cuncertoa e refiirmas de ca- 
sas, terreiros e calçadas par empreitada, adminislraçio 
ou par simples direcção, laQtu nesta cidido como no 
interior da província. 

Estão lanibem habilitados a fornecer lodos ba matQ> 
riafs de c"DSlri;rç9o por preços lasoaveis, e a alujjar 
eperaiios de I'llSclos, a quem dellcs pjeciaar. 

Para tratar no sobrado da fabricado te cl doa em S. 
Paulo, rua da CoDatiluijito, dan 10 horas da manhã alé 
ás 1 da tarde,.. 

V.  riiTTKAMIIER, 
i D. C. BMNCHI, 

3—0       ,,.,. Engenheiros architeclos, 

^icirãvõ 

Baterias de eozíubá 
Novidade í 

faaellaa, Frcgideiraii, bacias, ale. de graoilo 

Ao Ymku 
Affonseca e Goiup. 

N. 2 A—Una Dirciía-N. 3 A      0-2 

Veode-ae um, na rua 20 do Março n 

)s americanos 
UnCle 8am 

Eacontram-Eo destes fogSes, íncoBteatavelmenle oa 
melhores no mercado no 

Yankee 
A-tfonsoca Sn Oomp. 

IS, 2 À-Rua Direita-N. 2 A 

No paleo do Collegia n. 8, escr ptorio, ou rua Nova 
(lo S. José n. 23, chBcarg, se Incumbem de vender 
prédios o escravos, mediante commiisto o compram» 
se por preços raioaveis Incumbam-SBlambom de co- 
brnn;ss judiciaes, ou amigáveis, daalro da caiiilsl, etn., 
otc.,èt-!.j 10-9 

Do dia 15 do correnle em dianie—SEMANA SANTA 
—ÜRÍnknio funccionarâ, reabrinda-ae no SABOA- 
ü O—D-A LLELUIA-fis—í-horas—da-tsrdB,-8eguindo-o— 
lucsmo prngramma, o horas do coalumo.        C—3 

fS 

Acabam de chegar botinas e sapatos de beierrn, cor. 
dovío e verniz a CRI CBl, para homem, o que ao ven- 
dem por prpçia baratisiimos. 

Outronm ; um grande loriimeoto da BOTINAS E 
UEIAS BUTAg para loohorai, por prefos miU'bara- 
tos do que em outra qualquer parta, '.-'{•■''. 

AVBolina Elegante   ;>;J 
fll-nun d« Inpcratris-O   ü-i'; 

DOS EXAMES U& 

Rüeloriea e Poelícr 
Formulado pela inspecloria geral da inilrucçio pa« ■ 

bllci do'Riodo Jaoeiro B Buciniãmenle eiplicado Dot'- 
UH   PROFESSOR 

Aeba-ne á venda DO eserlptorlo de»< 
te Jornal n SfOUO o exemplar. 

Pílulas de coustipação 
do dr. Belolc" 

.   Ufllcaa feilai aob adlrecçlo e 
Qrma. 

Loja da Pomba 
flaiiinhaa a IfOOO n. 

ob a direcçlo e gllp|i8M!^lIjl aoi 

—ru»daraiperatrtfji;íí;B.;'.-^r"^^'!3 
Yé^KJ-im-Wi 

|reci.'a-sa da bons odlciaes alfaíálei.' Pin-to   bem 
Ilqa i^a Impcraitii u, 31.' 5 - fi 

'.S''^l\'íi 

"■i-'fyMi 

A^ _•■'■?: 7;^i^ 



■ ■«■" ■;.- COBREIO PlClSr^K) 
■-  <^j 

r':^-_;. •\'<^—■;■-.?—- jf I _;i^ifi;i:Ê.,ii^M-ü^ivi»"x*'^'-^"' ■■ 
\*^í^-v^^^^^^^y'^'^^y^'y        . .^.•,^- 

'"'-• %>>. ■'V ^ ,;:|;^ 

■&.ft 

Compáhliiá Paulista 
Horário dos Trens entre "Jimdiahy, Eio-Ckro e Leme" 
Ãv,   ■ do àia 15 de Aljril de 1878 em diante; ^i: 

E51 J-OJEí : 

?.^=AGEÍ20í '. uaios ,^     3ÍESCA- 
E«»!;!iS 

)  

! 1 i 

VUlitíllL'''    . ,      :i7íu3t- 
T. 

1--23 
) T. I- M 

í-33   j    Í2-S5    í     ■'y-i *—lí I   LíSEie  ■ 

^■.a,-T:'S.í.    . 

Q.T&fÍJV    .      . 

.   Cis-Eíii 

.-'t.-j:». 

Cuí-sãCi 

.   nr^'ii. 

. ca??;^ 

2-iS 

2-Í2 

3-45 

Í-SO 

n—K' i   i-n 
iS-al 5-1= 

3i-:-t5 

I 

5-15 

5-;:S 

2-25 

3-3; 

3-2 

3-23 

3-40 

3-á'J 

5-19 

5-53 

5-3S 

5-25   I    Ç—15 

7-25 

«-J5 

iO-ió 

!l-3 

7—íy 

ê-39 

S—53 

S-í(r 

6-45 

S-35 

é-45 

P-S5 

W-5- 

E5T-=tí*E=: 5 Iflt? íTBS- ;r 
1IUÍT1I3 

Pírüía. 

Til-j   .   ■.    . 

Sia-Tiíla -    . 

Oií^íilÍLE .      .      .     PijSÜt. 

. > 

1 

5-4^j   í   lÜ-W   S 

I- 

s-3: 

--io 

ò—53 

i     S-33 

3-ia 

9-K 

Vtn"|i;far.r _ 

RorããE  . 

.   Chi^ií 

3-ã2 

!0-4 

10-i5 

10-35 

TÍ-13 

12—55 

T. 
12-35 

1-âS 

2-10 

2-43 

3-35 

4-iO 

í-á5 

5-S> 

1-15 

2-5 

2-35 

3-5! 

3-35 

11-0 

n-S3 

!2-5 

12-40 

1-a 

1-59 

C-30 

6-ca 

■i-JS 

■-■il 

8-30 

Os ír-ns àír ^I^SA'^UH^ T.íO ^TSTSíIJ, H'H dias GtsJ=, a«s eHiçfi^ slísaísíra» e eBú2-VUiai., pararás oa do «Talú», somente qoanâo 

O5IWIÍ.Í (ijiíf/ídi -C^rniiiaíiSk á f'iilo^'i3T--i> e «LíESH, e -rieí-Tersa, con-erás sfj aa= lerças-feiras, quíotas-íeiias 5 sabixadoí. 
Os p?is«3»í!r'js para R.iibsrcareca ca dessinbarcarem ea íI/DHTeírai jsderáí aMÍa iazsr 005 tnns mixlos, uns dias uieis; on nos de 

EJercaá-aríítí, com bübíit* dí õ^^naia. clíisss, DO brake do guarda-íraai. 
OJ p&iísKíírtjj j^ra siabarcarfEi oa deôensbarcarem em íB&a-Vístsi, psdgrio assm fazer D&S trens suxtoS] Die diáã ctsíà; ou nos de 

Kiercsdarias, cííã biihsM de segíisda classe, ao brsk-; áo guarda, quaadij correrem. 
ÇsiDfi^as, 4 de Abril de IÍÍ78. 

Insp&ctor geral. 

rstEíují SC sÈriÉáfii jinr-rrlrM nawr, íâeSeta', rt. " 
aortfCflB e íÜ)S ^ngJ ■BUS i;çBnçMn «í jinmsiíí mü. 

jf tfiti-^?, [i:sta3;-S5áiiPpfail? uafirôi: '" ' 
TraTilTtfiD^! j^i>>i B, -5,3áfs>Pte eSÍBE^sll, 

C3E£»&5'rêí asliirií jajtüüer T^-SD-ü niít * jni 
■Sfl"?-!. * feras í Bis 3«ÍT*-I2Ke_ 

iefaii íaí^ni[>rí'Eíõroíriiiüí íí «lEiEjiiiiMíitt, ■ 
SE íI íSfaiji íHK^-tíGlíhlíJ.  SE :â3 irníi rio íã- 

G C P- ETüar^rar, 
>". B—AíiSnifiííi. ^íí-o « Tirí^aiãin frES-iTieiflD ■ 

íIWE. pn3;:ii3 tJjtt iJtbtiãtr. por-gi-'S o táíaSiP etitfl- 

^m ^m 

JITB íi rsTIETO, 

EM. f 3'íSí eti^n. âfií-D !oai:r S fetíES JSIIüM I*3I 
B liií, diínn* 03 dir'. (ira na ê;i íP IíSP. ^inâpn- 

BeposiiBiios : 

Rj>OiJ--j—O í', liíé Jntjain á£ £i,   :•,■.-; ■" ■,   ,-í, 
P;;iíiai:35Eí—B'd-Ttgtric. T' 
í apiro—Cl ST. Joi^i=i de SCQJJ e Siri.    --__ 
íiDlís—O tr- Jc'soiffl Gfsfa SsifEf. 
Bin gj iii'girp   O rt. L'ca Jfbl. na t» EM-TÍ^I 

:M.-.::-..'H 

Leilão de miirá 
Ao correr do martello 
ROBERTO  TAVARES 

FAHA' 

A*ã -í HO.IJIS HA TAhI-E 

■"'. 

Wí 
3—Una do E^aj-sandú—3 
Per M-sií e erdtc! d? ina ííEictqsess tetãi 

eonsUDilo 
dí KcbiSiE íe c-lfo. fcfeiíi. tceiís eíiíiictt, »;ar(- 
ówtj, fí2g=iE3, cídfirti íraliií. lE^aj, us-ji, Bti- 

Eiífiííi. caV-f, bilera de «nt-hi, Mc, eit E-atâ- 
10! «jlKH arliFoi ííjp !io il n'í> í' iceílíro e iei-ie-}.í 
00 Icílío BO <Si> « hcii rdmi ii:ã;rsdi . 

A'; i b.-:a= em poalo.   3^2 

líEMlE 5E 'jnj í*a»'s, ij^-^ eseomio!, ü'i e cnn- 
* DtitrtD lejfçji-. éceoült, <l£<4r piHi, nx^e- 

d° bsoili O^ra; * n»» dt leidi pãa deii^drri' 13 
(jinjftílai: pm UV.ts cam o mondar às cíiait ia 
fT.LsME. u<í Bríi. rci do G>ion:-f[ro, dcfroâtêdo istt- 
ES» nioicetiD. D> piiir.Hn rhiem <U <£Iâ isi 

S. PaalrSdeAbrM de IS^ 5_3 

Ofíiciaes de marceneiro' 
De Tollta, ttmmjrcecitíD etn CtmfHsts i rct d( 

S. Jaí D. 2 Cj pfEPSJ íjnilít ífK.:!i;j qej <ij,j3 pjjj. 
toi mitteoeifoí. Pata jcfomapKí i mi àoCveau- 
cio D. 9. 5-i 

CEiHDE , 
BEDCCçAO' 

DE" 
P2E003 

MACHI;.:A3 , 
AFFIA5Cí.DAE 

ÚNICO GRANDE DEPOSITO 
DZ 

sUira 
;^BEDi:ÇCÁO 

' ': DE 
PEEÇ03 

MAcaisi- 
AFFIí;íçDí 

© » 

S3., 
s § ^ 

de todos  os melhore? autores até 
hoje conhecidos 

Macbina-i de mEo : '     ' - 
PiincezaImperial, Saxonia, eTajlor,., 

/^- » pé ; 
^.^   '     ":^J-^'r''.    IT'S'/' 

Singer, Wheeler & Wilson, Howe, 6ro-        it  Cl 
veràBaker. "^  O 

SE® 

MACHINAS 

■-"■■í 

■'V5 

Bierreojliaeb S. Irmão, bbrianles e iajportjdorw de mirfiinsf pits a fgricolüir» e indoítrit 
temeoí «ti d'piiilode Cdntiru!, í diiponçãodosif!. üieuíeiroí e da publico, direr^i? machies; de Tapct 
do íííinado lõbiicaii:^ ClaTton, e 'eodeni feio) pifçü; da labrirz, com o aciescimo dii despeiíí. 

Tem UmbEtD bambis pira iaixaáics, poç«< de qtiíIqDcr pidandidada, ^marei. judie*, istchiqu de n- 
pOí cIc. e bem >^m eauDimeotcs pata «gui. '..'~>"." 

totarrEgam-M de niíndíraísealat todo por preces EBUO raiMteií. ■■    ^ ".'.ri ^ . 

^Bierrenkbach e Irmão 
Gampiiia§9 Largo S. de Cr az. | 

7>   » e mSo: 
Tajlor e Sasonía, . 

PrecõrbaraÉsiiôs 1 
U'acbioii de mSo: ■   ,   ~í~- 

»    .,-»»; e p6:i 
22^000 até ãOSOO M.-,:-. 

= S -^,,-.        " - '^  G5S000 até 803000 ra. ..^..i::,,'' r.^   ■   K 5 
£ S<   -.?'-íW''      j, pé:''•■■■ ^'v- "-.--.'■','■ ";SV-/ -.í-i   p —■ 

";,: ■:':Í.í!iVV-..:  ■  ''.i'eSSOOO, 755000 até IMSOOOra,.,::;..'--^;:^:. /■:..:í.;-"'- 

AfUançadas «^ 
Só no grande deposito da       ' 

RXJ/V    <te   S.   BBIVTO  3V. 56 
Vende-se ígualmeate todos os accessorios. como também azeite, linhas, retroz, etfl, 
■ :: POa PECOS BARATÍSSIMOS 

-»c 
 PILÜÍTAS"^ 

■■-■::ím 

DZ 

■!.'-^-^-^-' mmmi m FEBRô DIAIíSE 
H. VIVIEN, pliarm" de 1^ classa 

Es» precíc*) pTOdncto conlen anlntnn e Ferro, os dous aeenlK 
miis importantej dà IberapeTUíca, fonuâo o tsnl», rre^nMmdor, 
e TgbríÍBfo, o miis p*dero» o maU aciiw e de ima elBcacidide sem 

Recomm(Tufado muito pirUoilarmenle ptVu autondaáti uiMirat mau 
crlíira, pata cymballer as Rbra-iiUermilttnla, a Chíarosíi Scro/uía. 
/locfiilümo, Anmvi, iMbiUdaiU, Fraquaat, Dutpipuai, Gaüraljuu.e Pro- 
bre:a de tjrtaut. ac., lAc. 

As puniu de «tninlBiB e Ferra dÍBlT*é üiem rapidimenW re- 
nascer o visor e a laude, sím ter o ineonrenienla das prepaiafüesa I>3se 
de ferro, qoe em geral inflammâo o corpo. 

'4mm 

v.l..- : .-' DEPOSITO GERAL 
'bo__ '   Íííí!Q;PiiinMçatÍMilel'tliía 

^ «AS PR(HC!PA£S PHftBWftC'^ 

^ ÍC^» 

■  fe^í^-'.. ■.-■ .   . .- ..-,."■- ■ .r ^  ■:■■_- 

'Jjp* ia Corni» Pmüittana 

>>^^: 
*^^ -' ii- .>ií -.'--í -^''.^-.-"^' ":% :c\- -rt. >s^j,.í-í^'-!-vi\r-->'s--í'.jí-'^V-l-í.'i?iic.'T:^V-"-'^i'''^ ■ ^.^i''*-t>«C*<-^ -7Í."''?-'^«'A'-. ^ 


